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Introdução: As condições da atuação do enfermeiro responsável por gerenciar um 

determinado setor, muitas vezes, é caracterizado pela sobrecarga de trabalho e pela longa 

jornada em regime de plantões, podendo comprometer tanto a saúde do profissional, quanto 

aumentar a dificuldade de controle da segurança ao paciente. Objetivo: Relatar a experiência 

observada e identificar possíveis complicações ao enfermeiro gerente da unidade. 

Metodologia: Trata-se de um estudo descritivo do tipo relato de experiência, realizado em um 

hospital público no município de Santarém-PA, durante as aulas práticas da disciplina de 

enfermagem nas clínicas ofertada pela Universidade do Estado do Pará – UEPA, Campus XII. 

Resultados e discussões: Enfermeira da unidade, no momento, gerenciava duas clínicas, 

possuindo, aproximadamente, 40 leitos. Durante as aulas práticas foi observado o quanto a 

enfermeira sobrecarregava-se com as clínicas, a dificuldade de se comunicar com o resto da 

equipe por este motivo e como os aumentos das obrigações tornava ainda maiores os 

obstáculos para um cuidado holístico. Foi possível perceber, também, que devido à sobrecarga 

de serviços durante seu horário de trabalho, a profissional não se alimentava e hidratava-se 

adequadamente, por vezes, deixava de ir ao banheiro por precisar resolver alguma demanda 

de sua responsabilidade. Considerações finais: Contudo, é possível perceber que há 

necessidade de maiores investimento nos quesitos que atuem na redução da sobrecarga do 

trabalho da enfermagem, como mudanças nas condições de trabalho e, principalmente, na 

gestão. Isso, por sua vez, tornará o serviço do enfermeiro gerente mais eficaz, dando-lhe 

oportunidade de cuidar de si mesmo e de seus paciente de forma melhorada. 
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